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1. Palavras Chave 

Docência, experiência, educação. 

2. Introdução
Nesse artigo apresentamos uma análise sobre os impactos do seminário “Outras estéticas nos fazeres pedagógicos” na formação dos acadêmicos do curso de Pedagogia. Pretendemos através desse trabalho defender a promoção e manutenção de espaços alternativos que qualifiquem o processo de formação docente considerando a importância das diferentes linguagens. 

3. Metodologia
Caracterizamos o trabalho como um estudo qualitativo que procura entender o fenômeno da experiência, a partir dos dados coletados. Para tanto, utilizamos duas fontes de coleta de dados: entrevistas realizadas com alguns participantes do seminário e anotações de um grupo previamente selecionado, o visionário. O visionário foi um grupo que se articulou para durante o seminário participar e principalmente observar a interação, o diálogo, os relatos e as atividades dos participantes, justamente no intuito de estudar as possíveis repercussões proporcionadas pelo evento. 

4. Resultados e Discussão
O seminário “Outras Estéticas nos fazeres Pedagógicos” foi promovido pelo Laboratório de Estudos e Pesquisas Pedagógicas – LAPPED, e teve como objetivo qualificar o processo de formação dos estudantes de licenciatura em um espaço diferente de trabalho. Assim, trabalhou-se com linguagens como a arte, a música e a dança, no intuito de uma formação estética que estimule o potencial criativo. Através dos espaços que denominamos plus, oficinas que atravessaram a barreira do teórico, estabelecendo espaços de interação e de produção criativa, os participantes construíram ativamente o momento histórico do seminário. 
Tanto na perspectiva dos participantes como nas anotações diárias do grupo visionário o que fica explícito é a perspectiva de construir conhecimento a partir de vivências, de experiências que modificam comportamentos, sentidos e significados sobre o ensinar e o aprender. As falas apontam que sair da sala de aula, conviver com colegas de diferentes semestres e experimentar artefatos e linguagens diversas foi uma vivência significativa que serve de referencial para as práticas dos acadêmicos como futuros professores.
5. Considerações Finais ou Conclusão

Entendendo por experiência não como algo que se passa com o indivíduo, mas sim como algo que fica nele, temos como resultado do seminário, alguns vestígios, afetos e efeitos, que nos orientam para futuros seminários e nos fazem conhecer melhor o individuo que aprende, e os caminhos para quem ensina. Segundo BONDÍA (2002): “É incapaz de experiência aquele a quem nada lhe passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe sucede, a quem nada o toca, nada lhe chega, nada o afeta, a quem nada o ameaça, a quem nada ocorre (p.25).” É necessário pensar na experiência quando se pensa em educação, quando se pensa em extensão e quando se pensa em indivíduos.

Entendemos por experiência o que se passa com uma pessoa, que possa atingi-la e conseqüentemente transformá-la. É de grande importância se pensar as possibilidades de experiência dentro de eventos de extensão, para compreender a repercussão de um evento na formação profissional-acadêmica. Entendemos que isso é imprescindível para que possamos planejar quais caminhos podemos trilhar para atuar na transformação e no crescimento dos indivíduos assim como, na construção de novos saberes que possibilitem ações de ensino de aprendizagem.
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